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APRESENTAÇÃO 
 
O Colóquio Internacional por Uma Pedagogia do Viver em Comum é uma iniciativa do Programa de Pós-Graduação em Direitos Humanos e Políticas Públicas, 
do Programa de Pós-Graduação em Educação, do Programa de Pós-Graduação em Teologia, do Curso de Ciências Sociais e do Grupo de Pesquisa Educação, 
Migração e Direitos Humanos da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Brasil,  em colaboração com a Universidade Nova de Lisboa – CICS.NOVA – Centro 
Interdisciplinar de Ciências Sociais, FCSH e a Université de Fribourg (Suisse), Chaire francophone de Travail Social et de Politiques sociales, no âmbito da Rede 
Internacional e Interdisciplinar sobre as Desigualdades e  o CR30, Desigualdades, Identidades e Laços Sociais, da AISLF, Associação Internacional dos 
Sociólogos de Língua Francesa.   
A ideia da Pedagogia do Viver em Comum traduz o desafio do agir pedagógico no contexto das diferenças; das necessidades de novos saberes na perspectiva 
de se compreender diferentes e originais realidades que desafiam os preceitos da modernidade; uma pedagogia ativa na busca dos “direitos” e dos “deveres” 
individuais na perspectiva do viver em comum; uma pedagogia que traduz a ideia forte no sentido de defender a necessidade de fazer descer os “direitos 
humanos” da Carta para a vida quotidiana dos indivíduos. Uma pedagogia que converse com o viver e o não viver em comunidade. Tudo no sentido de se 
compreender os caminhos de construção de uma nova sociedade, do viver em comum, da busca comum das necessidades humanas. 
 
PROBLEMATIQUE POUR LE COLLOQUE CURITIBA (Vivianne Châtel – Université de Fribourg – Suiça) 

L’histoire de l’humanité ressemble à un drame continuellement rejoué, celui des conflits entre êtres humains, entre groupes ethniques ou entre nations, 

renouvelant sans cesse la question des conditions de possibilité du vivre-ensemble, et la question des droits et devoirs de chaque être humain dans ce 

contexte du vivre-ensemble. 

La Déclaration universelle des droits de l’homme (ci-après Déclaration universelle des droits des êtres humains) n’est que la dernière traduction 

(internationale) de ces deux questions qui ont traversé l’histoire des peuples. De fait, elle est le résultat d’un long processus réflexif et politique qui (i) a 

débuté avec le Cylindre de Cyrus (-539) qui définissait, pour tous les êtres humains, égalité et liberté (Cyrus libéra les esclaves), et notamment la liberté de 



 
 

religion, (ii) s’est heurté pendant de nombreux siècles aux logiques obscurantistes (cf. les pratiques de l’Inquisition en Europe de l’Ouest), et (iii) s’est nourri, 

d’une part, de la philosophie des Lumières avec la volonté de libérer l’être humain des chaînes du superstitieux, du surnaturel … et de permettre la liberté 

de conscience et de pensée, et d’autre part, de la Révolution française qui a mis fin aux logiques de servage, associées à la féodalité, avec, en premier article 

de la Déclaration (française) des Droits de l’homme et du citoyen, l’idée de liberté et d’égalité en droits.  

Et aujourd’hui, le destin semble rattraper l’humanité. Non seulement la Déclaration universelle des droits des êtres humains et les nombreuses conventions 

internationales qui l’appuient ne cessent d’échouer dans leur tentative de pacifier le monde, non seulement cette même Déclaration, pourtant conçue 

comme un idéal à atteindre, une feuille de route, est largement décriée au nom d’une lecture anti-occidentale, mais, de plus, le vivre-ensemble ne cesse de 

se heurter à l’exacerbation des différences.  

La société contemporaine (mondiale) se caractérise par une double revendication, aussi contradictoire soit-elle, avec, d’un côté, le respect de toutes les 

cultures, y compris au détriment de sa propre culture, et de l’autre, l’assujettissement aux valeurs de son groupe d’appartenance et / ou d’origine. Elle nage 

en plein paradoxe : revendiquer des droits particuliers en oubliant ce que signifie être membre de la communauté humaine. 

Dès lors, ce colloque vise à réfléchir ensemble sur l’élément-clé au cœur de notre problématique: 

Comment, dans un contexte d’exacerbation des différences, (re-)donner sens et force à cette idée d’une même condition humaine qui nous oblige vis-à-vis 

de tout Autre ? Comment, en quelque sorte, retrouver un « Nous, les êtres humains » qui dépassent les appartenances particulières et qui permettent de 

rendre visible le semblable derrière le différent ?  

Comment dépasser la seule image et revendication du « j’ai le droit de », pour valoriser la pratique du « j’ai le devoir de », mais un devoir conditionné au 

respect absolu de l’humanité de l’Autre, un devoir éclairé et non un devoir assujettissant. 

Comment, dans un monde où la tonalité va dans le sens de la valorisation des différences, plaider encore et toujours pour l’Unique (de la condition humaine) 

contre les Uniques (de la condition individuelle) ? Comment, en quelque sorte, plaider pour ne pas reconstruire des murs, des murs de la honte, des murs de 

la différence ? 



 
 

 

PROBLEMÁTICA PARA O COLÓQUIO DE CURITIBA (Vivianne Châtel – Université de Fribourg – Suiça 

A história da humanidade assemelha-se a um drama continuamente repetido, o dos conflitos entre seres humanos, entre etnias ou entre nações, renovando 

constantemente a questão das condições de possibilidade de convivência e a questão dos direitos e deveres de cada ser humano, neste contexto do viver 

em comum. 

A Declaração Universal dos Direitos Humanos (doravante Declaração Universal dos Direitos dos seres humanos) não é mais que a última tradução 

(internacional) dessas duas questões que atravessaram a história dos povos. Na verdade, é o resultado de um longo processo reflexivo e político que (i) 

começou com o Cilindro de Ciro (-539) que definiu, para todos os seres humanos, igualdade e liberdade (Ciro libertou os escravos), e em particular a liberdade 

da religião, (ii) por muitos séculos esbarrou na lógica obscurantista (cf. as práticas da Inquisição na Europa Ocidental), e (iii) alimentou, por um lado, da 

filosofia do Iluminismo com o desejo de libertar o humano das cadeias do supersticioso, do sobrenatural... e permitir a liberdade de consciência e 

pensamento, e por outro lado, da Revolução Francesa que pôs fim à lógica da servidão, associada ao feudalismo, com, em o primeiro artigo da Declaração 

(francesa) dos Direitos do Homem e do Cidadão, a ideia de liberdade e igualdade de direitos. 

E hoje, o destino parece estar alcançando a humanidade. Não só a Declaração Universal dos Direitos do Homem e as muitas convenções internacionais que 

a sustentam continuam a falhar na tentativa de pacificar o mundo, não só esta mesma Declaração, embora concebida como um ideal a ser alcançado, um 

roteiro, é amplamente criticado em nome de uma leitura antiocidental, mas, além disso, a convivência continua a esbarrar na exacerbação das diferenças. 

A sociedade (mundial) contemporânea caracteriza-se por uma dupla reivindicação, porém contraditória, com, por um lado, o respeito por todas as culturas, 

inclusive em detrimento da própria cultura, e, por outro, a sujeição aos valores do grupo a que pertencem e/ou de origem. Ela nada no meio de um paradoxo: 

reivindicar direitos particulares enquanto esquece o que significa ser um membro da comunidade humana. 

Assim, este colóquio pretende refletir em conjunto sobre o elemento-chave no centro do nosso problema: 



 
 

Como, num contexto de exacerbação das diferenças, podemos (re)dar sentido e força a esta ideia da mesma condição humana que nos obriga perante todos 

os Outros? Como, de certa forma, encontrar um "nós, seres humanos" que vá além das filiações particulares e que torne visível o semelhante por trás do 

diferente? 

Como ir além da única imagem e reivindicação do "tenho o direito de", para potencializar a prática do "tenho o dever de", mas um dever condicionado ao 

respeito absoluto pela humanidade do Outro, um dever esclarecido e não um dever subjugador. 

Como, em um mundo onde o tom vai na direção da valorização das diferenças, pleitear repetidas vezes pelo Único (da condição humana) contra o Único (da 

condição individual)? Como, de certa forma, pleitear para não reconstruir muros, muros de vergonha, muros de diferença? 
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- Prazo para a inscrição: até 07 de março de 2023 
- Estudantes da graduação: Inscrições gratuitas  
- Professores do ensino fundamental e médio (rede pública e particular): R$ 30,00 
- Estudantes de Mestrado e Doutorado: R$ 50,00 
- Professores universitários e demais profissionais: R$ 100,00 
 
 
NORMAS PARA SUBMISSÃO  
Prazo para submissão:  Até o dia 28 de fevereiro de 2023 
- Consultar a programação e escolher o tema aderente ao trabalho que será apresentado 
- Elaborar e anexar um texto escrito entre 500 a 700 palavras, no formato Arial 12, com espaço 1,5, contendo título, nome (podendo ser até 03 autores) e 
instituição de vínculo. 
 
- Link de inscrição: https://eventum.pucpr.br/evento-coloquio-internacional 
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PROGRAMAÇÃO GERAL 
 

7 de março de 2023 

09h - 12h 
Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Credenciamento e inscrição – Saguão do Auditório Mário de Abreu – Bloco Verde 
11h – 12h - Reunião da REDE desigualdades (evento híbrido), link: meet.google.com/doh-cpvs-boh 

 

14h – 14h45 

Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Recepção pela instituição e abertura do evento 
Lindomar Wessler Boneti (PUCPR) pela coordenação do evento 
Casimiro Balsa (Universidade Nova de Lisboa - Portugal); pela coordenação do evento; Coordenador da REDE 
internacional e interdisciplinar de Estudos sobre as Desigualdades 
Vivianne Châtel (Universidade de Fribourg - Suíça) representando o CR30 da Associação Internacional de 
Sociólogos de Língua Francesa 
Marc-Henry Soulet – representando a Universidade de Fribourg – Suiça 
Antonio Dimas Cardoso (Universidade de Montes Claros – MG) representante da equipe de coordenação da REDE 
internacional e interdisciplinar de estudos sobre as desigualdades 
Fabiano Incerte –Pró-Reitor de Missão, Identidade e Extensão, representando o Magnífico Reitor PUCPR 
Marcelo Távora Mira – Diretor PUC Internacional – PUCPR  
César Candiotto – Decano da Escola Educação e Humanidades PUCPR  
Maria Cecília Barreto Amorim Pilla – PPGDH/PUCPR  
Patricia Lupion Torres  – PPGE/PUCPR   
Rudolf Von Sinner – PPGT/PUCPR  

Café Solidário – Saguão do Auditório Mário de Abreu – Bloco Verde 



 
 

 

15 -16h30 

Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Conferência de abertura 
Título: La vie commune à l’épreuve des individualités et des communautés. Quel modèle social pour le vivre-
ensemble aujourd’hui? 
Conferencista: Marc-Henry Soulet – Université de Fribourg – Suíça 
Mediação: Casimiro Balsa – Universidade Nova de Lisboa 
 

TEMA EM DEBATE 01: POR UMA PEDAGODIA DO VIVER EM COMUM 

16h45 – 18h45 
Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Apresentação de trabalhos 
Coordenação: Maurício Eduardo Bernz – doutorando PPGE – Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
 

19h – 21h 

Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Conferência 01: Título: Pour vivre ensemble en paix et en sécurité.  
Conferencista: Guy Bajoit – Université Catholique de Louvain – Bélgica (conferência on-line) 
Conferência 02 – título: Confiança e Convivência – pessoa e comunidade na perspectiva de uma teologia pública 
Conferencista: Rudolf Von Sinner – Pontifícia Universidade Católica do Paraná  
Mediação: Fabiano Incerti – Pontifícia Universidade Católica do Paraná  

8 de março de 2023 

TEMA EM DEBATE 02: O VIVER EM COMUM PELAS MEDIAÇÕES DO GÊNERO (no dia internacional da mulher) 

8h30 – 10h30 

Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Apresentação de trabalhos 
Coordenação: Alexandra Ferreira Martins Ribeiro – Doutoranda – PPGE – Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná  



 
 

 

10h30 – 12h30  

Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Conferência 1 – Título: Desigualdade de Género, Violência e Direitos Humanos 
Conferencista: Manuel Lisboa – Universidade Nova de Lisboa - Portugal  
Conferência 2 – Título: Mulheres, Direitos Humanos e biopolíticas contemporâneas 
Conferencista: Cláudia Maia – Universidade de Montes Claros – Minas Gerais 
Mediação: Evelyn Orlando – Pontifícia Universidade Católica do Paraná  
 

TEMA EM DEBATE 03: A PEDAGOGIA DO VIVER EM COMUM: POLÍTICAS PÚBLICAS E DIREITOS HUMANOS  

14h00 – 16h00 

Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Apresentação de trabalhos 
Coordenação: Santareno Augusto Miranda - Doutorando/PPGE/Grupo de Pesquisa Educação, Migração e Direitos 
Humanos – Pontifícia Universidade Católica do Paraná  
 

 
16h00 – 18h30 

 
 
 
 

 
Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

 
Conferência 01: Título: Estado Democrático de Direito: Tema Complexo, Dimensões Essenciais e Conceito  
Conferencista: Gilmar Antonio Bedin – Universidade Regional do Noroeste do Estado do Rio Grande do Sul  
Conferência 2 – Título: Direitos Fundamentais, Convenções Internacionais e a Execução Penal nos Precedentes 
dos Tribunais Superiores no Brasil 
Conferencista: Juiz Richardson Xavier Brant - Desembargador na 9ª Câmara Criminal do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais 
Conferência 03: Título: Violência, Direitos Humanos e Justiça no Cotidiano das Escolas 
Conferencista: Cézar Bueno de Lima – PPGDH - Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
Mediação: Maria Cecília Barreto Amorim Pilla – Pontifícia Universidade Católica do Paraná  
 



 
 

18h30 –19h00 – 
momento cultural  
19h00 – 22h00 – 

mesa redonda 

 
Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Mesa redonda. Título: As marcas do patriarcado nas relações de gênero 
Organização: Taciane Eloisa de Camargo  - estudante do curso de ciências sociais - PUCPR 
Coordenação e Mediação: Sandra Mattar Diaz – PUCPR 
Momento cultural 
Conferência 1: Beatriz Polidori Zechlinski – Título: A Educação Feminina e seus conflitos no início da época 
moderna 
Conferência 2: Neli Gomes da Rocha – UFPR – Título: Relações de gênero e os símbolos culturais 
Conferência 3: Daiana Trindade Furtado – Canal Futura – Título: Feminismo e Educação: como educar crianças 
feministas? 
Conferência 4: Silvia Turra Grenchinski – PUCPR – Título: Feminismo decolonial  
 

9 de março de 2023 

TEMA EM DEBATE 04: A PEDAGOGIA DO VIVER EM COMUM: POLÍTICAS EDUCACIONAIS E DIREITOS HUMANOS 

8h30 – 10h30 
Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Apresentação de trabalhos 
Coordenação: Rudá Morais Gandin – Doutorando PPGE – Pontifícia Universidade Católica do Paraná  

10h45 – 12h45 

Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Conferência 1 – Título: O Direito de ter Direitos e a Política Educacional brasileira 
Conferencista: Ione Valle – Universidade Federal de Santa Catarina  
Conferência 2 – Título: O Viver em Comum à Luz da Categoria de Solidariedade de Richard Rorty e da Categoria da 
Comunhão de Paulo Freire. 
Conferencista: Peri Mesquida – Pontifícia Universidade do Paraná – Brasil 
Mediação: Mirian Célia Castellain Guebert – Pontifícia Universidade Católica do Paraná  

TEMA EM DEBATE 05: O VIVER EM COMUM E A MEDIAÇÃO PELAS RELAÇÕES SOCIAS 



 
 

14h30 – 16h30 

Auditório Mário de Abreu 
(bloco verde) 

Apresentação de trabalho 
Coordenação: Amanda Cristina de Souza Nunes – Doutoranda – PPGE  - Pontifícia Universidade Católica do Paraná  
  

16h45 – 18h45 

Auditório Mário de 
Abreu, bloco verde 

Conferência 01 – título: “Il n’y a pas de droits sans devoirs” : pour une éthique du vivre-ensemble. 
Conferencista:  Vivianne Châtel – Université de Fribourg - Suíça 
Conferência 2 – Título: O Viver em Comum e as fronteiras da socialização  
Conferencista: Lindomar Wessler Boneti – Pontifícia Universidade Católica do Paraná 
Mediação:  Maria José Menezes Lourega Belli – UTFPR – Grupo de Pesquisa Educação, Migração e Direitos 
Humanos – PUCPR. 
  

19h –20h00 

Auditório Mário de 
Abreu, bloco verde 

CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO 
Mediação: Vivianne Châtel – Université de Fribourg - Suiça 
Conferencista: Casimiro Balsa – Universidade Nova de Lisboa - Portugal 
Título: As polaridades entre as quais se inscrevem as definições e as ´políticas dos Direitos Humanos e as 
mediações necessárias para que seja possível vivermos em comum 
 

20h – 20-45 

Auditório Mário de 
Abreu, bloco verde 

SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
Lindomar Wessler Boneti (PUCPR) pela coordenação do evento  
Casimiro Balsa (Universidade Nova de Lisboa - Portugal), Coordenador da REDE internacional e interdisciplinar 
sobre as Desigualdades, pela coordenação do evento 
Vivianne Châtel (Universidade de Fribourg - Suíça) representando o CR30 da Associação Internacional de 
Sociólogos de Língua Francesa 
Marc-Henry Soulet – representando a Universidade de Fribourg – Suiça 



 
 

Antonio Dimas Cardoso (Universidade de Montes Claros – MG) representante da equipe de coordenação da REDE 
internacional e interdisciplinar de estudos sobre as desigualdades 
César Candiotto – Decano da Escola Educação e Humanidades da Pontifícia Universidade Católica do Paraná  
Maria Cecília Barreto Amorim Pilla (PUCPR) Coordenadora do PPGDH 
Patricia Lupion Torres  (PUCPR) Coordenadora do PPGDE 
Rudolf Von Sinner (PUCPR) Coordenador do PPGT 
 

 


